
Contra inflação, PT propõe pacto. rti > 

Diante do risco de hiperinfla- , 
"são, com os preços já caminhando 
•Lp'ara o patamar de 35%, a direção 
nacional do Partido dos Trabalha-

' !dores estuda a criação de um movi-
mento que conscientize e reúna se-

r.  Iores da sociedade civil para rever-
ter o processo inflacionário. A idéia 

será discutida em reunião da Exe-
cutiva na próxima segunda-feira, 
quando também serão definidas as 
medidas de ajuste que o partido 
proporá para evitar o pior. "A hi-
perinflação é uma tragédia econô-
mica e social", diz Aloysio Merca-
dante, assessor econômico da dire-
ção do PT. A idéia pretende proje-
tar nacionalmente iniciativas do gê-
nero que já acontecem, por exem-
plo, em Pernambuco, reunindo sin-
dicato de trabalhadores, movimen-
tos populares e demais entidades da 

^sociedade civil. 
O atual governo, no enten-

,-der dos petistas, não tem mais cre-
"dibilidade para fazer alguma coi-
-sa, e, assim, o movimento deveria 

desembocar no Congresso Nacio-
nal. Seria um apoio ao pacto pro-

rposto pelo senador Nelson Carnei-
ro? "O Plano tem de sair da so-
ciedade para o Congresso sem acor-

:":do de gabinete", responde Merca- 
i dante. E os empresários, onde fica- i 

riam? "Os empresários já estão mo-
bilizados propondo medidas de 
acordo com seus interesses", ele 
analisa. 

O esboço de medidas a ser 
discutido pelos petistas (veja abai-
xo), baseia-se na constatação de que 
os preços públicos estão muito de-
fasados e o governo tem dificulda-
des para financiar o déficit público; 
que está havendo fuga de capitais 
para ativos reais (dólar, imóveis, 
carros); que a expectativa de um 
novo choque estimula remarcações 
reais de preços e que tudo isso ocor-
re num quadro de incertezas, pro-
vocado pelas eleições présidenciais. 

As medidas que os petistas 
vão discutir, não diferem das pro-
postas de seu Plano de Ação Go-
vernamental (PAG) que deve ser 
lançado no'  inal de setembro e que 
nortearia a administração do parti-
do caso ele viesse a fazer o próximo 
presidente da República. Desse mo-
do, segundo Mercadante, deveriam 
ser tomadas imediatamente as se-
guintes medidas para se afastar a 
hiperinflação: 

— Suspensão dos paga-
mentos do principal e de juros da 
dívida externa; 

— Alongamento do perfil 
dos prazos de vencimento da dívi- 

da interna, de forma negociada com 
os credores e com garantias de res-
gate dos papéis; 

— Política de abastecimen-
to preventivo, concedendo-se crédi-
tos para garantia do plantio e for-
mando-se estoques reguladores, 
mesmo com a importação, de gêne-
ros de primeira necessidade; 

— Expropriação sumária 
de estoques especulativos; 

Combate à sonegação de 
impostos e total austeridade nos 
gastos públicos; 

-- Suspensão da conces-
são de incentivos e subsídios com 
exceção daqueles destinados a 
apoiar a produção de alimentos; 

	 Recomposição das ta- 
rifas e preços públicos em doses le-
ves e freqüentes, evitando-se o im-
pacto inflacionário, como o de 27% 
dos combustíveis na semana passa-
da; 

— Maior controle de pre-
ços e possibilidade de um congela-
mento, cuidando-se antes de reali-
nhar os preços tendo em vista que 
é grande a defasagem entre eles; 

— Pré-fixação da inflação 
futura, combinando-a com a políti-
ca de preços e de salários; e 

— Escala móvel dos sa-
lários. 


